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D. Idalina dos Remédios
Fernandes

«Nada mais era ne- .

cessério para consola-'
ção do meu espírito
atribulado do que ver

o meu filho tombado
no posto mais aeança­
do do petiqo, na defe­
sa da Unidade da
nossa santa Pétrie»
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"N0 próximo dia 15 e com
.,

o programa dos anos an­

teriores. realizar-se-á a tradi­
cional festa de Nossa Senhora
da Píedade.rqueé a maia-im­

portante desta vila e das mais
concorridas do Algarve.
Tradnzíado uma das mais

'exprt>ssivas invocações de
.Nossa Senhora. a imagem ve­

neranda da Mãe Soberana
desce-hoje de Sua Ermída hu­
milde para a visita anual de
15 dias à vila sua suzerana,

.para receber as homenagens
da devoção dos louletanos e

regr-essará. 'em triunfo. como

sempre, ao alto da colina em

cujo sopé a vila se abriga e à
Sua protecção se entrega.
Este .ano a pregação do trí­

duo preparatória está. entre­
também, da falta de doutrina' gue ao notável e onhectdo :

ção, de quem .lhes .expo- orador sagrado R;v.o .Padre
nha, com clareza e sem Castelo Branco, de Braga.
suscitar desconfiança, os A piedosa generosidade e a

seus direitos e as suasvan fé dos 'louletanos, mais uma

tagens. "vez, permitirá que as festivi­
Talvez haja até, no fundo, dades em honra da sua Sobeo.

um factor de ordem psi- 'pana Protectora tenham o bri-
,

cológíca por que se não dá. lhantísmo.de sempre.
Dr. Celestino Godinho mas que pode ter ficado no
Ataz de Matos subconsciente de muitos:

a definição eonstituctonal
de que Portugal é um Es,
tado Corporativo.
Tratando-se de organi-

zar ou agrupar pessoas e 'NO¡passado dia '21, uma
instituições, pelos interes- .,

parte da vila -esteve
ses materiais e. moraís, sem água na, -canal ísaçãoactividades e mesteres, em desde as 8,30 'até perto das
ordem ao bem comum. 11 hora� porque· .. em de­
pessoas que constituem a .term inado ,ponto se .estava
Nação, parece nos que esta

,a fazer uma ligação.
e não o Estado é que de' ·A' hora-precisamente em
veria ser corporatívamente .que a água é indispensável
organizada, 'tanto -rnaís

para ,,sbluções matinais de
que, em príncípío, se tem 'crl8'uças que têm de -en tre-r
preconísado um corporatí- nas escolas às 9 horas e de
vismo .de associação, que empregados que têm de es­
é diferente, quase antitéti- tar.nos .seus estabelecimen­
co. dé corporativismo de .

tas e nas repartições às
Estado. (Continu�ção na 2.8 página)
A pequena circunstância

que vimos anotando s6 n· RI S' r
.

d t
� .

t:;e�r�nvt:l�:��adéén':�c�.tA� rnmavera no R �alve �u�n!:����ca d� uJ����lf�
galavras Estado Corpora- ,A exemplo do ano findo ram colocados uns inestéticos indi­
tioo não terão influido pou' e {em '1satisfação ao pedido cadores de direcção no Largo Gago
co pam arreigar esta falsa f' 'I C

. - d'T Coutínho.Tavramos o nosso protesto,elto p'e a omissao 'e u-
não só pelo aspecto do que entãoideia de que os organismos rismo .e Propaganda da chamamos «mamarrachos ... como pe­

corporatívos são organis" .Casa .do .Alsarve, a C. P. lo incómodo que a sua localização e

mos do Estado. 'Cada um inform'a "que a
-

pa r ti r de volume causava a quem transitasse

Pensa suspeita ou descen- d'M'
,

, so d pelos passeios. Incómodos e perigo,, 21.e asço e ate oJ. •

e
pois nem só uma pessoa. por distrae-.ña, que o seu grémio, o AbrIl" fornece, dI' varras ção ou precipitação, neste decurso

seu sindicato, a sua caixa, estações do norte e centro de tempo deu com a cabeça nesses

são . coisas do Estado. do País bilhetes especia is dísticos de mau gosto.
.

E esta suspeita é avoluma- d 'd
'

It P i- Alguém nos disse então que eram

da pela estandartísação
e I a e vo

,
�, para a r

a <últime palavra' em sinalização
mavera no Algarve, com a que se usava lá [ôre !

(Continuação na 7.8 pâglna) valid·ade de sete dias. Acabamos de verificar, com agra-

DECORRIDOS 23 anos sôbre a promulgação consti­
tucíonal do sistema corporativo, vão aparecer as

primeiras corporações.
Quase parece inacreditável que. c e r c a de 130

anos de banimento das antigas corporações. .mesmo
acrescidos daqueles em que a ditadura pombalina as

diminuiu, tenham criado tanta dificuldade à sua res­

tauração, apesar de se preverem adaptadas ao condi­
cionalismo da nossa época' Mas é assim.

O artífíctalísmo do individualismo liberal por um
lado, certos erros iniciais. dirigentes (no campo cor­

poratívo . e no politico) sem espirito corporatívísta e

até antí-corporatívtsta desvios funcionais, muitos de­
les impostos por necessidade durante' a guerra e tal­
vez demasiadas e por ventura inoportunas interven­
ções estatuais, por outro. sãov.a nosso ver, fortes cau­

sas da lentidão.
Nota-se que individuos, classes e ínteresses, em­

bora colhendo beneficios. não só não os reconhecem
como até não se ínteressarn (quando não combatem ... )
o seu próprio organismo, seja corporativo seja de pre­
vidência.

Tudo isso deriva,

MovImento
de· Magistrados

Por ter sido promovido à
1. a classe. deixou dé exercer

funções nesta comarca· e foi
colocado em Lisboa o Dr,
Celestino Godinho Matos que,
durante cerca de ano e meio.
desempenhou entre nós o ele­
vado cargo de Delegado do
Procurador da Republica.
M:agis·trado íntegro e sabe­

dor foi homenageado. na vés-:

pera de partir. com um jantar
de despedida no Hotel Alian­
ça em Faro promovido pelos
funcionários judiciais-e advo­
gados desta comarca.

Aos brindes falaram os Drs.
Joaquim da Costa Carvalho.
António Monteiro Baptista. o
nosso Director e o, M.mo Juiz
da Comarca. Dr. Arnaldo -dos
Santos Lança, enaltecendo as

qualidades profissionais e de
c a r a c t e r do homenageado.
que agradeceu.
Dr. António Luis Veiga
Na vaga deixada pelo Dr.

Godinho de Matos, foi pro"
movido a 2. a clase e colocado
nesta Comarca. o sr. Dr. An­
tónio Luís Veiga. que desem­
penhava idênticas funções em

Rio Maior.
Ao ilustre magistrado, apre­

,sentamos cumprimentos d e

boas vindas.

�Ah�n�[imento �e �á�ŒI
;à V'l�L A

NA ,sua última reunião,
a Direcção da Casa do pOR. iniciativa de um

Algarve deliberou, de har� grupo de operados por
monia com propostas que este conhecido cirurgião de
lhe foram presentes pelo Lisboa e actual responsável
vogal do Conselho Supe- pela clínica méd ico-ciré e­

rior Regional, sr, Majvr gíce "Dr. António Frade',
Nascimento Mout'a: d-sta vi]a, reun iram-se em

,

8) Felicitar Vila Real Monchique, num j sn ta r d'e
de Santo Antqnio pela no- merecida home nag em a.que
tável melhoria do s eu por- ele presidiu, cerca ae 100
to. com a construção da res" algarvio", que, aos brindes
pectiva doca, já determ ina- e. pela boca de vários ora

da por decrero de 2 do cor
. dores, lhe manifestarem o

rente; seu apreço e a sua admiræ-
(Continuação na 6.a páqina} ção.

Devido a díve-sas alte­
rá ções na pa gin a çã o do nos­
so número de 16 de Março,
não foi publicada a noticia
desta simpática festa. .de
amizade e de verdaCleira

Soberana na dôr e Soberana na Marernidade,
nesta imagem que es Iouletanos veneram se

traduz roda a Soberanía da Senhora

do, que a razão estava connosco.

pois foram hã dias retirados os .ma·

marrachos», e as placas indicadoras
colocadas em sítio tão visível como
antes, mas de' forma a não constituí­
rem um embaraço e uma desagrada­
vel falta de gosto.
Ainda bem que' o erro foi reconhe­

cido, mas melhor seria se tivesse sido
previsto. No entanto vale mais tarde
do que nunca.
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9.30, é que se corta o pre­
doso líquido para se fazer
uma ligação I I

E não é a primeira vez,

porque já auma outra­

.também à hora menos pró­
pria - foi. cortada a água
sem qualquer aviso e al­
g un s esquentadores, em

p 1 e n o funcionamento de
preparação de, banhos, se

avariaram como acontece
sempre que as serpentinas
ficam em sêco,

Em todas as terras civi­
lizadas, em que o interesse
do público consumidor é
tido na devida conta, esses

trabalhos se fazem entre a

uma e as seis horas da ma­

nhã, exactamente quando
o corte da água não é pre­

j6diciaI. Aqui, parece' que
em primeiro lugd r está a

conveniência ou a comodi­
dade dos encarregados do
serviço.
Esperamos quC',/chamada

publicamente a 'atenção do
Município para esta ano­

me lia, sejam tomadas pro�
vidências para que estes a�­
reliantes contratempos não
se repitam.

Co stureira
,

Para trabalhar, em casa,

oferece-se.
,

Tratar com, Maria da Gló-

ria • ....; Rua Joaquim Rasquinho
-Campina de Cima.

,..,. J�_::&u:1E.¥W _

confraterniæação do opera­
dor com os seus doentes de
ontem e- dedicados amigos,

de hoje. Porém. porque não
podefnos-de ixe.r de nos as'

saciar à homenagem pres
tada a ,um velho amigo, a
Um louletano que sempre
tem a sua terra no coração
e a um cirurgião de real e

,verdadeiro mérito, qirize­
mos hoje noticiar o aeon te­
cimento para ter oportuni­
dode de sign ificar ao Dr.
Manuel Cabeçadas a nossa
muita estima e admiração
pelas suas qualidades pro­
fissionais. pelos seus dotes
de 'caracter e pelo seu in­
defectível louletanismo.

'_
CONStA que a namorada de

F. _. está a' treinar - se

com afã á and ... r sobre andas

(per-nas de pau), para. poder'
dançar com o namorado no

bàtle do Atlético Él ouvir 08
8egredinho que ele lhe dtsser
-.8em as outras ouvirem •••

•

�anorama �a ��o�rafia
COM o fasclculo 2l desta edt­

ção da Biblioteca Cosmos,
terminou o livro IX da magni­
fica obra dirigida pelo Dr. Vi.
torino de Maga lhães Godí nho,
No mesmo fasclculo lie ini­

cia o livro V, desttnado ao ea­

tudo da Geografia Económica,
que seré tradução íutegr-al-da
E'conomie Mondiale =Gêogra-
.plüe If'conomique, de J. J. Ju­
gla8.
•
Extá aseírn .. a méío o 3<i vo­

lume. seudo abundante e es­

co lhrdaa bibliografia com que
fecha o livro IV. .

TEr;<COS
• I

De diferentes qualidades e

preços, a, partir de Esc.
10$00, cada dúzia, para re

venda. Pedidos a: SOA�
RES so NOGUEIRA­
Est. Nacional- Telef. 27
- Constânc:ia.

� ....

frao[ino do! IaRiB!' Báli¡la, IUŒSlOre¡
Drogas, Ferragens, Tintas,
Miudezas e, Louças.

-

I Utensilios de Lavoura- fábrica de Malas

Rua S de Outubro, 9 a 13-LOULÉ
........

Para os devidos efeitos' se informa que. por mo�

tivo do falecimento de Adelina Rodrigues Bá�
tista, Viúva de Franc:isc:o dos Santos Bá­

tista, passou esta firma a dominar�se Franc:is­
c:o dos Santos;Bátista, Suc:essores.

A. LEOTE

j' [/ .

... IJ a, Lsta contmua ...
\, '��f.'"

ni!te[imento de ám '11m IlrLinho ae qmCIl... BOIí[iH! �e AŒ�f(l�a ����æ�����
(Continuação da ¡,a págins) por uma Maria sem Graça... '-�:�:::-p::�:·n:::·�::: /1- 1IIIIIc§(GO 111�1lA\

A um rapazote muito balxi- Gerentes do Imortal Desportivo N

nho, que pediu namoro a Cluhe.
urna pequena, minha amiga, - No sitio do Vale, Verde, fre-

respondeu ela proutamente r guesia da Guia, quando inadvertida-
_ Só aceito o namoro quan- mente atràvessava a estradá, foi co­

do você crescer mals um bo·' Ihído-por um automóvel: o menor Jo­
cadinho, pols as [anelas dá sé João Fernandes Cabaníta, de 12

minha casa são muito alta8... anos, filho do sr. João da Silva Ca­
banita e da sr.- Elisa de [esus Fer­
nandes. Foi transportado imediata­
mente no mesmo automóvel ao Hos­
pital de Portimão, onde chegou já
morto. O corpo da desdítosa crian­
ça, foi enterrado no cemitério da
Guia, onde .se realizou a autopsia.

'

- Dentro da meritória Campanha
contra o analfabetismo, realizaram-'
-se nesta vila, exames' de Ensino Pri­
mário Elementar, tendo havido 10
aprovações e 5 reprovações.' Conti-

E', altura dos namorados : nuam as provas eje exame do 2.° grau
oferecerem 'à8 suas mats do mesmo ensino.

que tudo 08 presentee tradí- - Realizou-se nesta vila, a procis...
clonats da Pâscoa _, A8 doces são de' Nosso Senhor de 'Jesus dos:
amendoas .

Passos. No Largo Miguel Bombarda,
... Mau e Ias e_tão tão.cara8 e proferiu o Sermão de encontro o

eles andam tãona penúria que Rev." Padre Semedo Azevedo. Se­
até mete dó ver a maneira quíu-se a procissão pelas principais
como lie encolhem 08 pobres artérias da víla. De regresso na Iqre­
D. Juan8 quando pas8am pelas ja Matriz, foi prégador o Rev. Cone­
montr-as onde 811 arneudoae go Falé..
são .

uma tentação ... · para Abrilhàntou a referida procissão, a
ELAS - e um supltclo para Banda de Musica da Mocidade Por-
ELES... tuquesa,

- Na Igreja Matriz, realízaram-se
Solenes Exéquias em sufrágio da al­
ma do saudoso Prelado D. Marceli­
no António Maria Franco, que tive­
ram a assistência de Sua Ex." Rev.ma
o Senhor' Bispo do Algarve, D. Fr.
Francisco Rendeiro. O Templo en­

centrava-se repleto de fiéis.
- Por Antónío JOSé Assunção, foi

encontrado fnorto na praía do Pene­
co um pombo, o qual trazia numa

'das pernas uma anilha coin as seguin­
tes inscrições; Germania Voqelwarte ;

Helgoland 5019228.

R�GISTAMOS hoje, como Novos
-

Assinantes do nosso Jornal, mais'
.

os Ex.mos Srs. ;

F U r g O n e' ta· Reinaldo Viegas de Sousa e Da-
,

, niel Bárbara Gaivão, Venezuela;
, VENDE-SE

Bernardino Carapeto, Tai!ger; Lá-
zaro Afonso Romão e Joacjui'm Guer-

BOURGWARD de b500
reíro dos Ramos, Canadá; Manuel

, Mendonça Farias, Angola ;" Duarte
kgs., Diesel. em estado no- Mago Cavaco, Salir I Bento JOSé
vo. por motivo de retirada. Guerreiro, Querença I Manuel.

Preço: 35 contos-sujeito a' Guer reíro Viegas, Montijol'M3-
oferta.

nuel Coelho Hilário, D. Celestina
Ramos da Ponte, D. Fernanda Fon­

Resposta a Eurico Botinas tes Santana, Agostinho Bernardo e

- Dogueno - Almodovar. Manuel de Sousa Leal, Loulé I So­
cíedade Recreativa das Quatro Estra­
das, Quatro Estradas:- Loulé;
Manuel

, Domingos' Gonçalves, Pe-
dra d'Agua-Loulé I Comandante
Manuel Farrajota Rocheta, Lisboa;
Dr. António Manuel Gonçalves Sal­
danha, Albufeira I João Manuel
da Silva Macieira; Loulé; Manuel
Vitorino Bota, Barreiras Bran­
cas - Loulé; Manuel Jorge Jacinto,
Lisboa I Fernando Cristina. de Sou­
sa, Venezuela;, Manuel Henrique
Passos, Paderne: Dr. Oliveiras Braz
Machado, Arouca; Gaspar da Sil­
va Gonçalves. Lisboa: Leopoldtno
Guerreiro Portela. Areeiro·Loulé ;

Armando Carapeto, Boliqueime;
Joaquim Manuel Nunes Silva, Fran­
queada-Loulé; Manuel Guerreiro
Gonçalves, Salir; Gregório Mestre,
Ameixial; JOsé Guerreiro Filipe,
Uruguai; D. Aldina Maria Somba,
Algueirão Novo e Menina Maria
ValentinaGuerreiro Mendonça,Are­
eiro.
Ao publicarmos mais esta lista de

Novos Assinantes, fazemo-lo com

bastante regozjio não só' pelo que si­

gnifica de crescente interesse pela
"VOZ DE LOULE'», como também

por constituir da nossa parte, um pú­
blico testemunho de gratidão para
com todas estas pesssoas, que assim
nos incitam a c6ntinuar pugnandõ pe­
los interesses desta nossa querida
terra.

Parteira
Enfermeira- Puericultoto

1\\7. José da Costa
.t\ealha 38 - LOULÉ

•

Ciência, 'Progresso, culto da Verdade,
Moral e Fé cristã, com Paz e Amor,
-Eis a luz a/que aspira a Humanidade,
Eis o guia dum recto prófessor!

Esta luz que irradia felicidade
Tem uma âurora-madrugada em flor. ..
Que .és tu, Escola, ninho de bondade,
Sorriso de astro, em laivos de candor!

'»:

O' mestrel Rasga as trevas ominosas,
Desfaze .a noite em pétalas de rosasl

_ Educa, 'ensina, com desvelo e encanto..

Pois dessa tenra planta que acarinhas
-Dé cada: uma dessas criancinhas,
Pode brotar, mais' tarde, um .sábio ou um santol •..

M:

!!& IilIIÍI '

.......

de ABRIL21

11118 A\, lilii . 1�IL IIIIE
do XVII Aniversário do Atlético

o, célebre 'conjunto «José, da Silva))
do Barreiro, composto por lJ elemen-
tos, animará este baile.

'

8arão admitidas pessoas estranhas a està colectividade

'110 dispor da Lavoura 'Portuqucsa:
os æ p r e c t a d oe

HIBRIDO,SMILHOS
sa L E C T A L

que se classificaram em 1.° lugar
no conjunto dos ensaios oficiais

-

realizados em todo o Pels

Baseie à suá escolha na qualidade e quei­
ra pedir todas as informações e à. nova.'
lista de preços a

'

Rua da Boa - Vista, 180-2i' LISBOA
Telef. 6708\,. Teleg. SELECTAL

c o m p ra m e y'e n d e m:

Todas as qualidades de sucatas - Na-

vios, Batelões
'

Fábric:as para ,desmantelar. etc:., etc:.

Escdtório e Armazém em edifício próprio

Rua Arc:o a Alc:antara, 46

Telef. 666614 � 638191 . L I S B O A

����I�����_,���;�;::¡""';�::]�If!i��" 3�.l���'(C_���
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do Conselh« Superior
Regional e das Cornls­
sões Técn Icas da

'

AF1NAL, depois de tanto' se falar e esgrimir sobre C
.

. Ei .escolha da localidade cude se deveria instalar ,ASA DO A.LGARVE O Instituto de Assistência Social recção, e das contas que se seguem
D. Francisco Gomes. mais concitamos. os nossos leitores a queIl subes tação transformadora da corrente eléctrica que Em 13 de Março foi dada posse. vulgarmente conhecido por atentem nesta símpátíca «Casa dos

a G E A L vai construir" está assente que' seja em pe1a Dírecção da Casa do Algarve. 'Casa dos Rapazes. como se vê no Rapazes» e nas palavras aqui deíxa-.
" Loulé. Já se fez a escritura' do terreno, já se adjudicou às Mesas Directivas do Conselho Su- .Balancete da conta da gerência do das que. por não serem pedidas. tem

a obra, e •.. graças a Deus, já se estão a 'abrir os cabou perior Regional e das Comissões ano findo. chegou ao fim de 1955 o valor da sincera espoataneídade
co's para as edifice ções, .

.

Técnicas da colectividade eleitas pa- gravemente deficitária. com que as traçamos.
-

. ra o biénio de 1956;57 Em 1954. o saldo negativo não Os 29 contos de déficit, .mostram
·Este melhoremento que representa para Loulé, utÍ\ Estas ficaram assim constituidas: atingiu os 600$00. mas para o ano que -ela necessita do concurso mone-

. inestimável benefício, traanos inúmeras vantagens de 'Do Conselho Superior' Ré- corr�nte transita,m �ada menos que tárío dos que podem. seja por melo

vâria "Ordem e foi devido-s-a Ce!lar o que é de Cesar _;_ ,g.o.oal: Presídente - Dr. [osé de
.

29 contos em d�tlctt. .

de cotísação, seja por donativos.
'

a, C.âmara pte.sidida pelo, sr. José da Costa Guerreiro Sousa Carrusca (Reeleito). Vice- �e olharmos as verbas de rece�t�,
.

Para qualquer íníciatíva que possa
-Prestdente=-Ccronel Carlos L, An- verificamos que o Alqarve-i-muntcí- representar benefício. oferecemos com

e à intensa acção desenvolvida por este ilustre loule-
tunes Cabrita (Idem). Secretário-José pios: entidades p�blicas e si.mples, muito gosto à Casa dos Rapazes a.li­

tano nesse sentido, junto de diversas entidades parti- Barão (Idem)'. Vtce-Secreténo=-Ioa- pa�tlculares-contrIbue com pouco mitada colabdração do nosso jõrnál.
culares e oficiais., '

'

quim António Nunes {Idem]. Presí- mais, de metade do montante total. ,o pois ela merece toda .a simpatia e to-

'Não se esquecem, fàcilmenre, as dili�ências fp.itás dente dos Delegados Concelhios na que ,e pouco ,pa!a �ma obr� alg�rvIa
'

do o carinho.'
*

,

•

d I Província - Dr. Mário Lyster Fran- destinada à infância desvalida alqar-
por um visínho concelho,' apoiado pela má vonta e a,- co [Idem). via. No entanto a obra' bem .merece Balancete.da conta de qerêncía do
tente de outros, que parecem ter ciumes de Loulé, no. 'Da Comissão Culturàl: Presí- do carinho e da ajuda de todos. nao de· 1955 :

sen tido de desvia r, desta Iocalidade, a localrseção da
'

dente - Dr. losé Domingos Garcia Talvez sofra um pouco de não
'Receita:

b - f'
_

. Domingues� [Reeleito). Vice - Prest- 'ser sufleíentemente conhecida fora
su es raçao em re erênCla.' ,

dente _ Dr.• D. Marl'a Odette Leo- de Faro.. aonde é fácil encontrar ra-
D I C� d'

.' .
'

� Subsídío do Instítuto A.
eve a actua amara e 1SS0 estamos eonvíctos, d d F [I] S 'pazes com a fareja do Instituto. a fa- M ' 177.8',"0$00

G
nar o a onseca dem, ecretárío=- enores • • • . • '1

,mesmo pelo que Iemos. do Relató do da. erência, João Braz, Vice -; Secreràrto=-Escul- zer a sua aprendizagem em oficinas. Subsidio do Govêrno Cí-
, eri errtar as suas activtdades no sentido de se facilita tor Rogério Palleti Berger (Mem]. lojas e escritórios, aonde, muitos de- vil de Faro •• ' •• ' 58.000$00
um todas as possibilidades de rápida conclusão deste, Da Comissão de Benefic:ên- ���j�a�d�.oSga�'1:���oan·eseta��rn't!�SOo, Subsidio da Direcção

d d d 'cia: Presídente - Coronel Manuel Geral de Assistênçia.� 15.000$00
po em'os iæer, gran ioso e Aboim Ascensão de Sande Lemos seu pão. Subsidio da Junta de
vantajoso empreendimen· (Honorário]. Dr. Amadeu Ferreira Se não' fora a.vCasa dos Rapazes», Provincia do Algarve. .6.000$00
-to, .d'Almeída (Reeleito). Vice-Presidente ,que os pescou- da miséria e do mau Subsidio da Comiso Mu-

A electrl'£l;ca çâo d ... co.n _
-António Líbãnío Correia (Idem). .ambiente moral em 'que a sua ínfãn-

� nicípal de Assistência. 10.000$00
." Dr. Humberto JOSé Pacheco (Idem]. cia estava.a desabrochar para a ado- Subsidio da C. M. de VI- -

celho é a mais im periosa Secrefário-Jerónymo Gregório Mar- lescêncía, quantos desses não esta- 4a Real. •
'

••
'

, • .' 4.200$00
e urgente necessidade. a cos (Idem). Fernando Daniel Reis riam. fisica e moralmente. depaupe- Subsidio da C. M. de

"

Do Grémios dos Industríaís de Pa-
mais premente e viva aspí [Idem]. Presidente das.Prctectoras-e- rados e entreques ao vício eà vadia- Loulé· ••••\... 3.000$00

níâcação de Faro recebemos um bem Assistentes --D. Maria Raquel Far- gem.,', Subsidio da C. M. de
elaborado relatório da gerência da: ra ção de todas a� nossas mhouse da Graça Mira (Reeleita). O Alqarve tem de amparar esse Aljezur' •

• •

quele prestante organismo de coorde- fre�uesias.
,

Da Comissão de Turismo e alfóbre de homens que estão a ser Donativos ern dínheíro;:
nação económica. relativo ao ano de

Pelo enrusíasmo com que Propaganda: Presídente=-Herme- encaminhados. dia a dia. para a vida Produto de Quotização.
1955. onde com toda a clareza se "

I f I negildo Neves Franco [Reeleito]. do trabalho honesto a que talvez' Produto de festas e espe-
elucidam os agremiados da adminís- dela se ouve fa ar, é âci Vtce-Présldente-s-Major Jacinto JOSé ,não chegassem sem 9 conselho. a ctáculos' ••••• 43.865$90
tração e notável actívídade desen- inferir que se sobrepõe nes- do Nascimento Moura (Idem]. rosé ajuda e o pão que lá recebem.; [uros da 'C. Geral de De-
'volvIda pelos seus corpos gerentes. te momento, a tudo o mais Raul da .Graça Mira (Idem]. Secreta- Só tres municipios contribuem pa- pósitos....'Da sua leitura se conclui que du-

dí f rios _ Dr. António de Sousa Pontes ra esta Instituição e por isso ocorre-

rante o ano de 1955 se consumiram que se pe ia para azer, a -nos perguntar: não estarãoInterna-
d

.

dí (Idem]. Resende Fernando Camacho Deficit para 1956
no Algarve '218.587 sacas de fari- tu O O mars que se po la [Idem], dos rapazes de outros. corrcelhos ?
nha, com o peso de 16.394.025 qui- desejar. Da Comissão de.Festas: Pre- Em face do valor da obra. do ca-

los. tendo sido o concelho de -Faro As popule ções rurais do s'dente-Maestr.o Eduardo Pavia de rlnho que lhe, dispensam os seus
'o maior consumidor. com 31.649 sa-

Ih' d' ní-. Magalhães (Reeleito]. Vice-Presiden" mais próximos benfeitores e em es- Vencimento do pessoal.
cas de 75 quilos, seguindo-se. por nosso c�nce o, on, e o te-Arnaldo Martins de Brito (Idem]. pecial o 'dedicado presidente da Di- Aquisição de Móveis••
ordem decrescente. O I hão. com vel de vIdll tem subido sen 'Secretários _ Filomeno Hilário' Vi- Conservação de Móveis
30.071; Portimão. 26.272; Loulé. ,sivelmente, com a facilida- viano Neto Estreia.

,.

Conservação de Anima,is
2�.,629; Vila Real de Santo AntÓnio. D C 1) 117.573; Tavira. 17.• 201; Lagoa. de dos transportes. o inter a, ,omissão de"J'ogos 'e

'I,<',.S _oaqul'llS\" Conservação de PrédiOS
� b' d

. - - Desportos: PreSidente-João Fran- \, // 'Conservação de viaturas
'16.109; Silves. 15.940. 'e Lagos. call) 10 � comuntCaçoes. O

cisco BalãoCabrita [Reeleito], Vice- Impressos e'expediente •

13.416. Apenas 238 sacas foram alto rendlmento dos frutos -Presidente-José MartinsContreiras Livros e exp'ediente es-
, �olnhsumdldaFs em ALlcoutimL.'Sló °os con- e da cortiça, o fluxo dos (Idem). Secretários - fl'ernando Da- O Grupo Onomástico , colar� .' '•• ; •••
ce os e aro. agos. ou é,. Ihão. d 1 R '[Id ) F I HI' C'" I c

Portimão e Vila Real de: Santo An- capitais a emi�ração. pre- nie eis em. , i omenq i ário. (( Os JOelquins» saúdel OS orreios',e '",e égralos••

f
.

d' b ri Resende Fernando Camacho (Idem].
J' C 1

Telefones..... :. •

tónio consumiram arinha extra. as- ten em � �.UltO_ em, "iue a Da Comissão da Biblioteca: oelqUtnS deste once ho Transportes de Interna-
sim como também Silves e Aibufei-

.

luz da pVll1zaçao e do pro Directora - Dr.a D. Maria Amélia Po f'on\�I'd"'-o' 'S '" l'nSf'rp\�pr-' dos ••••••.•
ra. respectivamente. duas eumasaca. �. b f

•

M Ji d S (R I' ] M � � V li U � �v�
R d d C

O· 'd d f . h resso as a eJe e proP91: ac a o antos ee elta • ajor , .
' en a e asas ••••

s malores·consuml ores e arm as J S N se como SOCIOS
de ramas foram Silves e Faro.-res- cionf' as comodidades COr- osé de ousa unes (Idem). Adjun- •. Seguro e Pr�vidência •

l· E
'

. O
tos - Jerónymo Gregório J,lJarcos' Ldn'br,em-se de nue el Serviços F�rmaceuticos •

pectivamente. com .2.267 e 1.352 re atlvas. neste, cas ,a (,Idem]. JOSé Martins Ferreira. '

.

'i
� Luz. aquecimento. água'esacas. Vila Real de Santo António luz do pro�resso e a luz, SUei mDde�tel COtlZ<ilÇelO. Iimpeza•••••••também consumiu 20 sacas desse tipo I "

. d
,_

'G C b ' I
de farinha. e ectrlca e. maIS o -que es .' irá sUel\Jiselr eiS 'elgrurels éner?� e. �m ustIve

o mês de maior conSumó em toda ta� � c,orr�nte, qu: Ih�sperA 'c h a d os d J
' ,,'

' Vestuario 'e Calçado ••
c A mltlra a lnstalaçao de,a'p'a- e oelqUInS el quem el

a província roi O de gosto. em que d
.

dse utilizaram. para saciar os estoma; rdhos. como frigórí£icos, Encontram':'se em poder da
.

el \?ersida 'e, persegue. �'
gos. 19.420 sacas de farinha; o mês fúros d'e engomar, motores, Comissão das Festas do Car� P�Çél umel propostel él
de menor consumo (16,592) foi Feve- 'I b S Greiro. (Continuação na 6.· página) nava os seguintes o jectos en- ede do rupo:

centrados no-recinto da_ Bata-, RUél del ,Rosô, 25M'Lo_lha de Flores, que serao en� LISBOli ;
tregues a quem provar perten-

.

cer-lhe: 1 Relógio de pulso:, 1 ----�----._-

brinco de, ouro:. 3 pares de A t'
- ',., ,.'brincos em fantasia: 1 escrava: U o'mov�

1 bolsa de .plástico 'com 5$50:
1 pár dé oculos graduapos:.5
luvas diversas: 1 cinto de
senhora: 1 boina: 1 boné: 1
cachecol de míudo; 1 lenço de
caheça; 1 chave de porta e 2
lenços de bolso.

"loulé... em refrato"
\

bln,,,,,,,, .. ,,.dIullulll,,,,, .... ,,,jllllll,,'II,,,,,,,,�,',,I1IJIII,tll"""",.",lll,llloIll,.,,,� .. , ... !lt,IIIlIlI"""'N,,,.tIltlhIÜl... , ... ,, .. .t4.h1ih.1I, .... , .. ",,,NIIIIIIIlb.. .. ,",, ... lÜtilt....... _....IIufI..-__dibf

Relatório
-

de Gerência

1no narL 'Ôurrreiro ferrrondes
Participa aos seus Prezados Clientes e no

Ex.rno Público que acaba de ampliar e moder­
nizar o seu estabelecimento de

OUtivesaria - Cfleloio�ria
transferindo�o para os n.OIJ. 16 a 22 da Rua 5
de Outubto, onde espera continuar a merecer

a preferência e as atenções com que tem sido

distinguido durante às 43 anos em que tem

exercido o comércio de ourivesaria e relojoa­
ria, primando sempre' pela máxima sériedade
nas suas transacções.

111unur( 'ÔuerrriJo fernondes
Rua 5 de OutubrQ, 16 a 22 LOULÉ
............................................

VOZ LO U LÊDE 3

111esus 1lirectivus ImtUuto �e �nutênfia �o[ial.
D. Francisco Gomes

300$00
26.106$10
54.365$80

328'$40
389.006$2Õ
29.238$30

428.241$50

37.920$00
1.292$70
2.582$00
1.548$50
11.065$40
3,344$50
677$20

-1'1.443$90
163$00

l.lS9$40

1,680$00
3.nO$00
3.319$60
5.2'12$00

Defieit ,de ·1954 '. .'

11.975$20
279,660$40
50.840$60
427;651$40

.

590$10
428.244$50

Faro. 21 de Março de 1956,

O Presídente da Direcção
Carlos Marques Loureiro

,

Capitão
' .,

MORRIS 10 -- Série 13,
em muito bom e"tadn.
Vend",: J osé João E�te-

vens' - Luulé.
'

A lJirecção apresenta a ,todas as

Dignissimas Autor'idades. a todos os

EJL IU 8 Benfeitores o seu 'mais reco­

nhecido agradecimento pelo carinho
'e apoio que uma vez mais se digna­
ram dispensar tão generosamente ;a

,esta Instituição no, decorrer do ano

findo. B�m Hajam!

a._

João [aetano -�e l�nla leal. l.�a
t

11,groHecimento
A família de António

Mendes, receando cometer
qualquer falta por lapso ou

insuficiência de endtreços,
vem por este meio, reco­

ll.heddamelne agradecer a

todas as pessol;ls que lhe
manifestaram o se·u pesar
e às que Be incorporaram
no funeral reaiizado em

.Portimão .

;'Phe motivo do falecimento de um dos sócios e

por o ouçro não 'podeI" contin'u'ar à frente do estabele­
cimento (Retalho e Atacado). trespassa-se, em .conjun�'
to ou em separado, esta anti�a firma. <'

Trata;se de uma Casa acréditada. bem situada e

com quase 50 anos de existência.
Dão-se facilidades de pagamento mediante ga­

rantia.
Tratar com Viúva de João ,Caetano de Sousa Leal

ou com António de Sousa Leal- LOULÉ .

•



4 LouLê

UB.SCRIOAo
VOL DE

[ompartiUntõel Exe�p�o
.

mmIcIPAL
par� a Algarve· �� Mae 'O.mIUe!H A Câmara Municipal -do

p�LAS verbas do Fundo de Melho-

OS j oruaís de Lisboa publt- Concelho de Loulé tomou. porramentos Rurais e do Fundo de
caram alguns em comen- unanímídade, as seguintes de-Desemprego, o sr. Ministro das Obras tário cópl� do telegrAma que b"Püblícas concedeu recentemente para

.. D. Id�lina dos Remedioa Fer- li erações em sua reunião or-
o Algarve _mais as seguintes verbas: nandes mãe do 8olJado An- nácia realizada no dia 1 -de
A' Diocese, um �eforço de

.

esc. tónio j o a q U i m Fer-nafrdee, .Março de 1956:12.000$00, para a 1. fase das obras morto em defesa de Dadráde remodelação da Igreja ?aroquial de dirigiu ao com�ndante-chef�Salir; à [unta de PrOVInCia, um refer- da India '

ço de I�O.OOO$OO, para a ob�a?e Public�mo-'10 8 al'guir. por
,
construção em F,aro_ do e d I f I, � lOque e le exprlme uma elevação
para a sua sede: a Camara Munícípal e uma de.l.lcadcaa de seutímeu­de Loulé, 96.200$0? para a 4.a fase

tos pela Pátria que nunca eda obra de reparaçao da E. M. de demais salientar nestee tem­
Loulé a Salir: à Câmara Municipal pos de baixo egoiamo e de.-

de Monchique, 95�000$90 pa!a a �.a Ideats limitados. quando não
fase da obra de reparaçao de ",:ár1oS or-íentados por esrrangetroe e
caminhos. e à Câmara Municipal de

para estrangeíroe .

Tavira, um ��for�o de lO�.O_OO$OO, Quem assim !le exprime e
para a reconstrução e ampliação dos revela tão alevanta da nobre­
Paços do aConcelho, e �ais 72.000$0,0 za de alma. e bem uma Dona,
para a 3. fase. revestimento betumí-

nesta epoca de D. D. ba ratas,
noso, da E. M. de Tavira a Santo

que merece noa descobr-amos
Estêvão. à sua paseagem e a veneremoaA's Câmaras Municipais d� ,Lo�l� como exemplo de Mãe.· digna
e Silves. reforços de compartíctpação doa filhoa desta ditosa Pátria
nas importâncias de 46,000$00 e de

.- . ",'
30.000$00. respectívamente, para re- «Comooida até o intrmo 'da
paração da Avenida JOSé da Costa minha alma de mãe, agradeço
Mealha desta vtla e urbanização a V. EX,a pela condecoração
do Bairro de Casas para as classes eonferida ao meu (ilho Nada
pobres daquela cidade. mais era ne,cessário para a

con�olação do meu I espirito
atribulado do que ver o meu

filho tombado no posto mais
avançado de periqo, na defesa
da Unidade da nossa santa
Pátria e indestrutibilidade doe
laços do mais acentuado afe­
cto e patrtotiemo que unem to­
dos os Portuqueeee. Que o seu

sangue derramado nas terras
de Dadeà contribua. embora
de modo modesto, para pere­
nidade do noss9 velho Portu­
gal, Rogo a' V. Ex.a apresente
os meus humil-lee aqradeei­
znenros a Suas /Excelénciae o

venerando Chefe do Estado,
Chefe do Governo e Muüstro
da Defesa ...:. Idalina dos Re­
médios e Fernandes .•

CINEMA

Filmes a exibir no Cine Teatro
Louletano :

.

Dia � - Monte dos Vendavais c

Pirata de Tripoli.
Dia 2,-Agora é que isto vai aque-

cero

.

Dia 5-Tentação Verde.
" Dia 8-A última vez que vi Paris.

Dia 9-0 Curandeiro e Tôtó a

. cores.

Dia 12-Há lodo no cais.
'

,

Dia' IS-Os cavaleiros da Tàvula
Redonda.·

.

dêD�:����riada, oferece-�e e Rio
\ Fila rm ón I ca

FUTEBOL
Desafios no Estádio da Campina,

a contar para o «Torneio Popular
da Primavera»:

.

Dia 1 - Grupo Desportivo «Os
Unidos» - Barreiras .Brancas Futebol

.

Clube .e Juventqde Sporting Atlético
- Juventude Sporting Campinense.
Dia 8-Futebol Clube Ponto Azul

- Juventude Sporting Atlético e

Grupo Desportivo «Os Unidos»­
Beira Mar Futebol Clube,
Dia 22-Ju,:entude Sporting Cam­

pinense - Grupo Desportivo «Os
. Unidos» e Futebol Clube Barreiras
Brancas.

Farmácias de serviço
Durante esta quinzena. estão de ser­

viço permél_nente :

Dias 1 - 6 ·11-Farmácia - Confiança
» 2 -7-12- » - Pinheiro
» 3 - 8�13- - Pinto

, .. 4 - 9-14- - Madeira
.. 5-10-15- _;_ Santos

aberta para a realização das tradlcionais
festas do Carnaval

'

Publica mOS·8 seguir mais uma Hata (que jugamos será a .

última) com os nomes de mais alguns subecrttoree que quíae-:
ram dar Q, sua ajuda para que foase mais vultuosa a receita
das festRs do Carnaval deste ano.

Em virtude do elevado numero de eubecrftores, houve fa­
lhas que não podemos evitar e alguns nomes que agora pu­
blicamos já o deveríamos ter feito há maia tempo, pelo que

_
' .'" . pedtrnos desculpa aos n0880S prezados conterrâneos.Nomeaçao do vlce-pre- Numa das relações publicadas. de louletanos residentes

sidente da .Câmara -Se· .no esrraugeíro, houve um Iapso que, a pedido doa Intereesa­

gundo comunicação feita pelo doe, e por ser-juettseímo, não podrmos deixar de rectificar.
P 'd t d M .,. foí pois e. n0880a conteri âueos sre .. : Manuel Guerrdro Jacinto,
. re.sl en e o moumClplo, 01

Manu"l Martins. Auibal Martins Coelho, José Humbria Cor­Indicado ao Ex. Sr. Gover- reia. José Augusto Brazão Jesus, H .ràcío da Ass�nção Bár­
nador Civil deste Distrito pa- bara Tome, Augusto Mendes Leal,' Manuel Domingos Eusê­
ra O exercício do cargo de bío, Manuel de Sousa Farrajota e M. M. FIgueiras, residem

. 'd t d C- r
no Calladá e não na Venezuela como foi mencionado neatevice � �resl en e a <,lma a
jornAl.
I. .,

Municipal d e s t e Concelho. .

Também pur lapso satu trocado por Manuel de Sousa
vago há já alguns anos; o sr. Campina o nome do n0880 prezado conterrâneo e assinante

José João Ascensão Pablos. sr. JOlle de Seusa Campina.

Ligação, por' camlona­
tas, entre Lou lé e Esta­
ção de Loulé para os rá­
pidos - Oficiar à Empresa
de Viação Algarve. Limitada.
com sede em Faro, pedin­
do-lhe que acomode osjseus
'horários de maneira a resta-

belecer. o mais breve possível. 'I'rausporte
as ligaçõescom os rápidos na . Joaquim Farrajo.ta Bernardo-Austrálla 2 Libras

Estação do Caminho de Ferro [oaé Guerreiro Correia Fdicio. 1»

L I J'Iaqulm Lopes Portadas
.

2 )de ou é.
José Laginha d08 Santos- » 1
Menina Mada Bernardete 1 »

Manuel de Sousa GUerreiro )} 1»
Joaé' Guerretro. Bexiga )} 2·
Manud Bota Silva • 2»
Manuel Sllvestre de Sousa 1 »

Jose Guerreiro da Silva· 1
Total . 14 Libras

no valor de Esc.

'TQTAL

.

Nó va designação de
uma das ruas da Vila­
Resolveu .aínda a Câmara,
igualmente sob proposta do
seu Presídente, dar o nome eje
«José de Ascensão Guimarães»
coronel de engenharia. profes•
sor. deputado e distinto botã­
nico. à rua <que se dirige 40
Centro de, Saúde para nas­
cente. em direcção ad' Bar­
ranco do Velho. actual Es­
trada Nacional.

lIti�t�! �! Minerva [xP�rtôt�o �e [orti[ft
No pretérito dia 18, d�slo'

cou-se a Alcafitarilha es­

ta Filarmónica. a fim de abri­
lhantar a Procissão dos Pas­
sos, que·decorr�u com .toda a

solenidade.
- Também em Pera se rea·

lisou no domingo. dia 25. e

'com elevado número de fiéis,
a Procissão de Ramos. ãbri­
lhantada pela Filarmónica Ar'
tistas de Minerva.
- Com idêntico fim. deslo­

cou'se a referida Banda a

Faro. no dia· 30. partipando
na solene Procissão da Paixão
que ali se realizou.

� �

IranIport�J �e [ar�� l�llietana , l�a.
L. Tenente Cabeçadas-Telef. 30 e 17

L O U L É
....-...

Temo.s o prazer de informar que, para melhoria
dos nossos serviços. transferimos a nossa su­

cursal.em LISBOA da Rua Nova do Desterro,
35, para'a

Rua de S. Maméde, 2"· D. (ao Caldas)
Telefone 48652

onde esperamos continuar a merecer as pre­
zadas ordens dos nossos estimados Clientes,
Amigos c Público em geral.

............................................

8&8888?22888�888�888�328gg8

[2rt-mho' . de· .horr,[h2 Os rloivos que desfjt>m mobilar o futuro I
U U � U U U lIu lar, ou os casais que queiram actualizar

o mobIliário de suas casas.

Devem consultar
'"

Durante os oito primeiros
meses de 1955 Portugal expor·
tou 5.697 toneladas de cortiça
virgem. no valor_ de 26,6'17
contos.

.

Os principais países com­

pradores foram: os Estados
Unidos da América. com 3.295
tonelàdas e 14.873 contos; a

Dinamarca. com 1.132 tonela-
-das e 5.501 contos; o México.
com 256 toneladas e 1.J90
contos; a Suécia. com 197 to··
neladas e 1.082 contos; e cpm
menos de mil contos a Norue­
ga. q Reino Unido. a Holán·
da,- â Alemanha. a Austria. a

Rússia, a Finlãndia e outros

paí�es.

Confi·e as suas . pnco·
mpndas à Gráfica Lou- .

letana - Tdefone 216

CAS·A
Alaga-se ama ('asa no·

1.8 a.ndar det «Casel. lci­
zci», com 5 di visões.
Própria para escritó- \

rio, consaltório; etc.
Tratar na Casa lcizci .

Do Pais
Transporte

Casimiro de Aragã'O Barros' - Portimão
José Brito Barracha. - Loulé.
D .. Maria Gabriela Pereira - Lisboa
Jose Mariano.da Encarnação - Faro

26.603$50
100$00
5U$00
50$00
511$00

26.853$5Õ
Do Estrangeiro

8.838$50

\

859$20
-S:697$70

'ela IWUHDU lA NOSSAESTANTEI
OS Nossos Filhoa

cO Lusitano» e o Car­
naval de louie RÉCEBEMOS o número de Feve­

. reiro da Revista ·Os Nossos Fi­
lhos ... com um sumário varladoe cheio

d de interesse. do qual destacamos: OTemos recebi o com requ- correio dos pais. Puericultura, Apren-laridade este interessante.se- dendo a falar. Como prestar socorros
manárío, superiormente dírí- de urgência, A gramática no pais das

gido pelos srs. Dr. {esus Rei- formigas. Cartas de UUl professor. O

J. C casamento e os·seus problemas, Comona Morales e osé da osta
obter êxito a educação dos filhos. Di-Castanho. çamos as Crianças. Portugal visto pe-

Intitulando-se. com toda a las suas crianças. e-ainda: novelas. pâ­
justiça Semanário Informativo gina de anedotas. receitas práticas e

"

d VENEZUELA de culinária, pâginJls de bordados. de
ao servIço a

_ rendas. de malhas. de figurinos. etc...
e d� PORTUGAL, este nos· A todas as mães recomendamos a

so prezado colega de Além·
.

leitura desta Revista. que tan�o pode­
-Atlântico mereç:e a especial' rá ajudá-las a criar e educar os seUS

simpatia de todos os louleta· filhos.

nos pelo elogioso artigo sobre II1II-----__---­
«O Carnaval de Loulé» que,
publica na La página do seu

número de 4 de Fevereiro p.p ..
da autoria do nosso comum

colaborador. sr. Luís Sebas-
.

tião Peres.
Agradecemos a visita e gos­

'tosamente vamos permutar.

PRaplllDADI
Vende·se, com nat ... iros e

mato, na Ladeira do Rato.
Nesta redacção lie informa.

os preços e ver a extraordinária e linda exposiçãO
de mobflias e adornos para o lar na

Casa Chumbinho
LOULtRaa do Cabo

------

Reparação e fabrico de tampos de madeira em

máquinas de co�tura, com a máxima perfeição



A
.

Direcção-Geral da
.

Assistência
concedeu subsídios de coopera­

ção para o corrente ano a várias ins­

tituições do País. num montante de
34.262 coutos,
Os estabelecimentos de assistência EM 19 de Março realizou-se

COMO J'á vai sendo tradi-algarvios que benefícíaram desses sub- L' i doem agos o anunc a cão. também. este ano ossídios, foram contemplados da seguin- C d A t:« t ,.
urso e perreiçoamen o membros da Comissão. das,/ te forma:

.

.

.

f d ..

i .

Misericórdias: de Albufeira. 16 con- para o pro essora o primar o Festas do Carnaval se reuni­.

tos; 'de Alcoutím, 12; de Aljezur. 8; do Distrito de Faro, em exer-: ram no Paralelo 38, na noitede Castro-Marim, 10;' de Faro. 240; cícío nos concelho de Lagos. de 17 de Marro" num alegrede Lagos. 28; de Nossa Senhora dos
P Vil d B' ,.

,

Pobres. de Loulé. 76; de Lagos.
'

32; . ortímão, I a o ISpO e
jantar de confraternízação, que

de Monchique. 30; C:e Portimão. 70; Aljezur, comparecendo mais foi também de homenagem ao No Bar do porto derLa Guaira (Venezuela). na despedida ao nossode Silves. 70; de Tavira. 75; de Vila de 150 agentes de ensino. ilustre Presidente da Comissão conterrâneo. sr. Manuel de Sousa 'Caliço, os que ficam procuramdo Bispo. ,18. e de Vila Real de San-
Ladeadeado pelo sr. Presí- Executíva, sr. Dr. [osé Ber-" afogar as saudades à nasceça. Como elas sabem nadar •• � arquiva-to António. 42. Associação Protecto-

M I
'

mos esta imâgem que. aos parentes dos «confraternízantes •• dirá da•.ra das Florinhas do Sul. de Faro. 24 dente da Câmara unicipa nardo Lopes, a cujo prestígio boa camaradagem entre os se.us ausentes
contes: .Instituto de Assistência Social de Lagos e ainda por outras e dedicação se deve, em gran":

1t 1Jde Nossa Senhora de Fátima. de entidades de destaque, presi- de parte, o brilhantismo das

0q,foSSO U· U'íriUOlhão. 72; Centro de Assístêncía So- diu à Mesa o sr. Director do Comemoracões das Bodas de t t Il gr".. ri ecím en tocial de Nossa Senhora do Carmo. de ,.
U ULagos.20.

'

Distrito Escolarde Faro, que, Ouro do .nosso Carnaval: ,APOS '10 longos anos de
• na sua brilhante exposição de A pedido do sr. Jose de permanência na Vene- 1'1anuel de Sousa Ca-

PELO «Fundo do Socorro Social- abertura da sessão, proferiu Sousa Pedro, no que foi se- zuela, regressou à sua que- líço e 1'1anuel de. Sousaforam concedidos. para o Algar. palavras de louvor para a cundado por todos os presea- ,rida terra natal o sr. Manuel l\mem ten d o recebido,ve.' os seguintes subsídios: Câmara de Lagos, cujo Pre- tes, usaram da palavra os srs. de Sousa Caliço. natural des-Comissões Municipals de Assístên-
d f I 'd M I M d G I não só fi sim pertíde decia: de Albufeira. 4.000 escudos; de si ente a ou em seguI a, Dr. anue en es onça -

ta víla, e nosso estimado assi-
, Alcoutim. 5.000; de Aljezur. 3'000; agradecendo e tendo palavras ves e Maurícío Serafim.Mon- nante.

-, La Guaira - Venezceíc,
.

de Alportel. 3.000; de Castro Marim. de incitamento à classe do teiro, que salientaram o su- Além de seu filho, o nosso como fi sua chegada a3.000; de Faro, 24.000; de Lagos.' professorado primário. cesso financeiro e artístico da prezado assinante sr. Joaquim esta sua cueríde terra,24.000; de Loulé. 18.000; de Mon-
d ':I

chique. 6_!000; de Olhão. 36.000; de Seguiram-se as lições, que Festa, demonstran o a vanta- Manuel Bernardo Caliço. e inúmeras mcnüesteçõcsPortimão. 18 000; de Silves. 18 000; focaram os problemas' íneren- gem e necessidade de se re�o- muitas pessoas de família, es- de apref>O, nue [érneís es-de Tavira. 16.000; de-Vtla do Bispo. tes ao assunto. tendo o sr. brarem todos os esforços pos- peravam-no na estação ínú- 'r ':I
4.000; e de Vila Real de Santo An-

Presidente da Mesa frizado síveis no sentido de, não ape- meros amigos, que o acompa- qaecerêo, V ê m publica-tónio, 12.000; Irmandade de Nossa
F t t t h tSenhora da Misericórdia de Faro. que não só o castigo corporal nas manter uma esta que está nharam a casa. onde festiva- men e es emun ar a 0-

10.000; Infantário de Nossa Senhora deve ser banido da escola tomando foros de grande aeon- mente foi servido um lauto das essas pessoas o seude Fátima de Faro. 48.000; Miseri- primária como também o cas- tecímento regional, mas tam- banquete e se trocaram efusí- perene reconhecimento ecórdia e Hospital de Nossa Senhora'
ligo moral deve ser posto de bêm procurar melhorar alguns vos brindes de boas-vindas.dos Pobres de Loulé. 4.000; Miseri- él sua afectuosa amizade,córdía de Lagos. 12.000; e Associa- parte. aspectos que não estiveram à Na companhia do sr. Cali- .

ção de Assistência à Mendicidade de Terminados os trabalhos, altura de umas festas de ta- ço regressou também o nosso
Tavira. 12.000.

que decorreram com elevação manha projecção. conterrâneo e prezado assi- t{)fiveiros 1)ruz 1l1(lc�adoe brilho, foi servido um lache Ambos os oradores se con- nante na Venezuela sr. Ma-
de confraternização na «Esta- gratularam com a presença do nuel de Sousa Amem.
lagem S. Crístôvão» e à noite, Dr. Bernardo Lopes, cujo ca­

os serviços da Campanha, pe- rínho para com tudo o que se

la sua Missão Cultural do relacione com o proqresso do

Algarve, realizaram um espec-' nosso .Hospital se.mpre lhe tem

táculo no Cinema Império. merecido o mais desvelado
______

'

ínterêsse, tendo no final pe-------

dido que se fossem feitos brin-

t, des em sua honra.
O sr, Dr. Bernardo Lopes

agradeceu depois a homena­
gem de que estava sendo alvo,
consíderando-a i m e r e c i d a,

pois nada mais tinha 'feito do
que cumprir um dever para
'com o Hospital de que era

Director Clínico. '

Por se encontrar em Lisboa,
não poude estar presente nes­

te jantar o sr. José Ferreira
Torres, um dos principais
obreiros das nossas Festas,
pelo que, a sua ausência foi

,

muito notada.

Subsídios
de

,

• At. • �,

asslstenela

t
Agradecimento
1l1aria jnácid tUome.s '1lunes

ALMANCIL

Sua família, na ímpossíbílí­
dade de aqradecer.dlrectamen­
te por ignorar alguns endere­
ços, vem por este meio teste;
munhar o seu maior reconhe­
cime�to a todas as' pessoas
que se interessaram durante a

sua doença e lhe manífesta­
ram o seu pesar acompanhan­
do-a à sua última morada.

Perdeu-se
.

um. relógio de senhora,
merca .oi.na..
Gretüíce-se a quem o

entregar neste redacção.

pur�
uperleiéoamento
professores

Agradecimento
A familia de José da

Piedade Capinha. pro':'
fundamente reconhecida e

no receio de cometer qual­
quer 1 a p s o involuntário,
'vem por este meio teste­
munhar o seu mais vivo
reconhecimento a todas as

pessoas que. na sua doen­
ça por ele se interessaram
e o acompanharam à sua

última morada ou de qual­
quer forma manifestaram
o seu pesar.

----------------------------------........

Temos o prazer de informar V. Ex.a que
,c s u c u r s o I e m L i s b o c d a

União �e [amionalem �e [arIa.L·a
mudou da Rua de S, Mamede (ao Caldos) 22 - D.

para a RUA DOS DOURADORES. 12 e 14-T.lef. 36.8788

União �e [ami�nâlem �e ,[orli Lda
TranSDórles dB carua para todo o paIs

SÉDE

Rua Padre António Vieira
Telef.-22 e 140

L O U L É

SUCURSAL

R. dos Douradores. 12 e 14
Telef. 36.8788
LISBOA

Depois da Festa ...

JAN·TAR
�e [Onlriternilit�o

11 'voz (L)esp�rtiva
MOTOCICLISMO

Represen'tação da nosso

Distrito no grande Rolli
a Lisboa

Promovido pelo Moto Clube de
Lisboa. vai ter lugar nos próximos
dias 21 e 22 de Abril um grande Rallí
àquela cidade. com início em todos
os distritos. para Motos e Scooters.
Por nosso intermédio. é endereça­

dos a todos os praticantes residentes
neste distrito. o convite para a sua

inscrição nesta competição. que cons-
'

ta de um percurso por estrada, em

parte com itinerárfo facultativo e ve-
. loCidade livre e de duas provas com­

plementares, a 1.8• no dia 21. de ace­

leração e travagem e a 2.8• no dia 22
de manhã. de pericia.
Foram instituidos valiosos prémios.

havendo. além de uma classificação
geral. outra distrital.
O respectivo Regulamento deve

ser pedido ao MOTOCLUBE-Rua
da Emenda. lI8-LISBOA.

�A VOZ de Loulé»
;

TranscrIções
O brilhante quínaenàrto «A

Nossa Terralt. que defende
os tnter-ceses de Cascais, está
a rpglstar em pr-ofusa trHn8-

crtção, a report ·gem que pu­
blfcá moa sobre aq Bojas de
Ouro do Carnaval de Loulé,
da autor-ía- d.o nOS80 colab t , ra­

dar, sr-, Raul Pinto, pela pvua
dí e tlnta do j,rnallsta ar. Silva
FCI reira.
Aquele nosso valioso colega

regionalista, acompanha esta

transcrição de uma reporta
gem encomiástica s o b r e o­

Carnaval de Loulé, descrev cn
do o que viu e exaltando o

brio e o bQirrls010 da nossa

gente a que dá o titulo de
«De Ca ..caí s ao Algarve. pa­
ra bi8bilhotaro Carnaval Lou­
letano».
Cumpre-nos agr-adecer o des­

velado Int or êsae som que o

Ilustre colaborador apr clou
, as nossas tradicionais festall
e ao díxttnto e brioso orgão
defensor do regtonaltsrno do
Irn do concelho de Cascals,3.
colunas que lhe consag'ra e a

exalracão que lhe impdme.

,

Esteve há dias nesta vila e deu-nos
o prazer da sua visita o sr. Dr. ou.
veíros Braz Machado. que. expontã­
nearnente, quiz deixar-nos um breve
apontamento das suas impressões co- .

lhidas em Loulé.
Reqístá-las-emos, com muito gosto.

no próximo numero.

ABRIL
XVII Aniversário

do Sporting Clube
Atlético
Conoidem-se todas as pes­

soas estranhas a esta Socie­
dade a fazer uma visita às
suas instalações durante o re- I

ferido mês.
'

,

Rnrenntat�n
Casa comercial e abrir
brevemente em Loulé
aceita representações
e consignações.
Pedir-informações a

este jornal ao n ..5

brinde

NÃO É RECLAME
afirmar que as Canetas

,IIIIE IIIIR ��ID
São Económicas Custam apenas 35$00

Robustas-Resistem aos mais violentos choques
Optimas-Substituem com vantagem uma caneta cara

Com o aparecimento da ERO .qualquer pessoa pode
possuir uma boa caneta com pouco dinheiro - 7 peças
'-.-- desmontáveis e facilmente substituives --

Compte uma ERO e ficará satisfeito
Um' excelent.e

Vejam o bom gosto das lindas cores recebidas pelo agente em Loulé:

MC'inuel de Sousa Lopes

de Pascoa



'6 f\ V O Z O,E, L O U· L É
�-------------------------------------------------------

L.OULÉ","lO . Actividades

de (;�:��B§;'�!.�. �a [a�a �O lI�arv@
lhos de, rédio. enfim, toda (Continuação da 1.8 pâgina)
a sorte de vantagens e u ti-
Iidades a que nós, hoje, b)-Agradecer ao Gover-
quase nã.o damos valor, no a satisfação de tão im

por já fazerem parte do portante e antiga aspiração
nosso viver quotidiano. local e expre sse r ao deou-
A fixação da subesre ção tado pelo ÀI�arve. sr. E,n­

transformadora, em Loulé. genheir,o Sebastião Rami­
dá-nos a im pressão que es- res, o mais vi vo reconheci­
ta grande aspiração do con' menta e apreço pela. sua
celha terá mais facilidades dedicação de propugne do r

-,de realização, a curte prazo, incansável junto dos pode-
pOl' esse facto. ',res públicos a £; Val: da con-

E, assim achamos que se- secução de tal melhora
ria 'de toda' a utilidade a men to ]

entrada Imediata da Cârna- 'c)-Promover uma rama
ra em contacto com os dí- gem. no mês de Abril. diri­
rig'entes da CE,AL, no sen- gida pelo proponente, ao

tido de se estudarem as túmulo do Padroeiro do
bases -para um acôrdo a ce- Algarve, S. Gonçalo de La­
Iebrar, em que se esttibele- $1os, qu!" se encontra em

cessem já. ideias definidas Torres Vedras e não em

sobre aquele ms gná pro- Lagos. sua terra na tal. co­
blema da electrificação. ma seria lógico, e efe¡:tuar
E,' tempo de se pensar, ao mesmo tempo visitas,

que a t'xploração do serviço naquela importante vila,.
industrial do fornecimento ao local onde se reuniu o

da luz deve conflar�se a Conselho .de Dom João I,
uma em preza e deixar de com osPrfncipes e Infantes,
ser função da administra- 'para deliberar sobre a po­
ção municipal. lítica expansionista que a

, A época daquela vaidade conquiste de Ceuta e o se ,

senrímente l de t e ruina uuente estabe lecfmento dó
GeE'ntral nossa». de termos Infante D. Henrique no

luæ pública pag� pelos pró- Algarve, víríam a iniciar.
prios munícipes, está a fin- '

e ainda ao forte de S. Vi­
dar com o estabelecimento cente, que' tomou, como se

da rede eléctrica nacional sabe. o nome do Santo e do
e, termos de manter um hiStórico Cabo da provín­
corpo especial de operários cia algarvia - romagem e

e empregados, só para con- visitas que o sr, p res iden te
servar e que las duvidosas do Municipio de Torres.
pre rrogafrvas, que nos Vedras espera com muito
saiam muito caras. perece agrado e a que poderão as-
contra-indicado. sociar-se todos os algarvios

Reportú X que o desejarem.
\

--------------------------------------------------

Casa de Saúde de luulél.
«D R. ANTÓNIO FRADE.

DR. l\LVES VfiLLi1DA:RES
Doencas de nariz, ouvidas e garganta
Conaultaa no 1.0 e 3.0 sàbado de cada mês

DR. l'1]J.NUEL C]\BEÇl\Dl\S
Daenças ê:irúrgicas e operações

Consultas no 1.0 e 3,0 aàbado de cada mês

t
� DR. DANIEL CABEÇAOAS :- Anestesiólogista

J , Admissão. de parturie.,tes
,'Y'ele£on.e 52 LO-.:..:r:r�B

Completo ,sortid,o em:

Esquentadores esmaltados e cromados

pere petróleo e Gezcídle '- Benheíres
del ffibricel Po r tuq e l, em esmalte e

fundição

,Preços tabela da Fábrica

DESCONTO DE 200{0
Tan q u e s - lava-roupas em cimento armado
a preços sem competência
VER PARA ACREDITAR

JO Ã O DE OLIVEIRA
L OULEAvenida Marça! Pacheco

w_,..

EAGLO'IL
_Superlu(,e

o LUBRIFICANTE QUE O SEU CARRO EXIGE

à ,I1eHda e", ttld,as �s (,tlas garagsHs e tlficiHaS

,

'

Orfja¡'l:iaçáo H. VAULTIER & C.�

.A Voz de Loulév=-Loulé
N.o 81-1-1-1956Se Vossa Ex.a apreció

BOlli 'CAFÉ
Compre-o' moido na própria hora

no estabelecimento de
,

g{n!ónio _
Pereira guerreiro

Avenida Marçal Pacheco, 14

T�1.efone ,'115 L O U L E'

Tribunal Judicial
Comarca dé Loulé

aNUNCIO
(2,a publlcação]

Pela 1.' Secção de Pro,
cessas da Secretaria Judi­
cial da Comarca de Loulé,
e. nos autos de Execução
Sumária que o Exequen­
te, francisco Dionízio
Correia c a s a d o, comer'

cian'te, residente nesta vi­
la de Loulé move contra os

Executados, José Jacinto.
Viegas e mulher ErciJia
Rosa Paquete Viegas. ele
comerciante e ela domésti­
ca, residentes no sítio do
EstevaI. freguesia de AI­
meneil, desta comarca, cor
rem éditos de 20 dias, a

contar da segunda e última
publicação do i presen te

anúncio, .citando os crédo­
res desconhecidos dos exe

curados, pa-ra no prazo de
10 dia", findo o dos éditos.
reclema rem, querendo, os

seus direitos nos termos do
art," 864 do Código de Pro
cesso Civil.

Loulé,8 de Março de 19.56
O Chefe da 1.8 Secção.

a) Joaquim Guerreiro

Verífíqueí a exactidão:

O JUiz de Direito, 1.0 Substituto

a} Manuel Andrade e Silva

LE I A I

ASSINEI
D I VU'LG UEl

«A Voz de Loulé»

____________0- __

DR. CUPERTINO COSTA,
M É D I C O

,

J

Consultas das 11 àk113 e á partir das 1.7 horas

ConsultóriolA J ' d C· M 'Ih 82 LOULf-R 'd-
¡. \\ v. ase a osta ea a, - I:

eSI encla·
'

�

',. 'Tele'for'le 20"6
--------------------------------------------...

cS28888828��628�888��8&R,

Seu Rádio não funciona? ;

"'

'F u 'n c i o n a m a I ?
Consulte quem Ille pode fazer

um serviço garantido

Agostinho Manuel
Rádiofécnico Diplomado

Rua Dr. Joaquim Nunes Saraiva,' 17 L O U L É
[Vulgo A'ntiga Re c e b e d e r

í

e l
, ,

'



,f\ VOZ DE LOULê /

7
...__ ..�_r��_' m�..__,..: ' ...�,_��,� ..... _

-

A r e s Re n o va d o S 'r���oJ enolne! �Jomaru �e [itrioot e oJ!��
, ínstttuíües liBia Camara Mu-

'

[Continuação da 1.- página, nicipal do nosso concelho (C�ntlnua�ão da 8.· página)

dos estatutos, todos iguais ela, será um meticuloso r adubo azotado de aseímtlação proceder a quatsquue traba-

Para às mesmas actívída- burocrata e nada mais. E-nos grato noticiar que, rápida, repetinJo esta aplica- Jhos, tratamentos (tu aduba­
mediante exposição fun- ÇdO uma ou mais vezee, por ções sem recorrer primeiro à

des e interesses, sem se A organísação corpora- damentada, a Câmara Muni- forma a ecompauhar e ampr, opinião de um técnico, qu" in-,
atender, como às vezes é tina terá de ser sempre (e I d lh b

rar a emissão de dpsenvolvi- dícará, para cada caso em es-

cipa O nosso conce o o te- d 1devido, aos condicíonalís- especialmente nesta con. meuto os uovos ançamentos. pecíal, a melhor forma de ac-

b
ve autorização de Sua Ex,a o 3 - Veriffcando·se. em face tuar.

mos regionais. às tradições juntura. so pena de se de- Subsecretárío d a Educação. da inutillzação das colheitas' Lembra-ee aos s e n h o r e s

locais e às aspirações dos sa c re d í ta r írremediàvel- Nacional para proceder, como de ctn-ínos, umatendêucta no proprietários que' oe O 'ganis­
«a ss o ci ados»,

'

m esm o mente) ideal, vida e acçdo. de costume. à dístríbuíção dos
sentido de apr-oveitar a terra mos Centrais e Regtonaí» da

quando aconselham Iíéeí- ,A obra a meter ombros, dos pomares com outras cul- Direcção Geral dos Ser-víços
6 prémios escolares referentes ao turas (b t t ílh t) f'" A

.

1 E t ã d F til
ra adaptação; pelorecurso diz ainda o relatório, terá

a '" a, m o, e c.), ..,z- gruco as: s aç o e ru

ano lectivo de 1954/55. -se notar: cultura. Eetaçõ 's e P o s to.

frequente às comissões de ser de autêntica mis- Essa dístríbuíção que ainda al que at. louvouras QU ca- Agrarios, assim como 88 Beí-

administrativas; pelasesu- são social. por isso, e sem- não havia sido feita em vir-
vas mais ou menoe.fundae que gadas Técnicas. se encontram

t\estões» e intervenções. pre, deverão predominar a
estas culturas exigem são, es- á sua intdra díspostção Eara6 tude da existência de disposi- pecíal

'

t t t lb t t de
etc. "vocação, a ínclínação e a

men e nell e momen o, es pres ar o os os esc are-

ção legal que a tal se opunha, extremsmente orr-judtciaíe às cimentos de que poesam ca

Deste modo íácilé cair-se formação ideológica apaí- quanto ,aos alunos do ensino àrvor-es, pois ao abalo sofrido recer.

em corporatívísmo deEsta- xonada, sobre 'a classífí- liceal. para os quais, segundo pela acção das geadas e baixas

dooú, pelo menos, criar-se cação, a formação pura- temp, raturas vem acresceu-
a letra da lei. a dístríbuíçâo tar a d t i' ã d' it

esse receio ou aquela sus- mente científica e o.,.
es ru ç o emu, a8

V E
'

dde prémios só poderá ser le- raizes cu j a supressão poje
/

X
a

evepeita que só uma verdadei- corr.'padrio., vada a efeito nos liceus; vai uewte.caeo ser funeata j
••

,

ra consciência corporativa E dos limites do terreno fazer-se. para todos os pre-
b) que :as regas que essaa confiar a execução

evitará, impedindo o Esta- exclusivamente econõmí- mesmae -cu l turaa extgem po·
miados, no edifício dos Paços d m I b dã i d b 'lhdo de exorbitar e dando co-so,.ctal, deve a doutrina-

'

.
. pe 'I sua a un ne a, ser os' seus tra a os'do Concelho. no dia 8 de Abril igualmente pr. judiciais.

aos organismos e às cor' ção passar também ao mais (domingo). com a costumada, As quantidades de água a tipográficos à Orá-
porações a noção d'os seus largo campo da politica solenídade, cabendo. ao Ex,mo fornecer aos citrinos em efec- ,

'

direitos para defesa dos propriamente dita, aonde St. Dr. Maurício Monteiro,
tivamente de ser proporeío- fica Loulerana, se

seus ínteresses. não é raro encontrar dírí-
nals à flua cspacidade de trans- d

.

l'
,

ilustre Presídente do Munící- piração, e portanto ao volume • eseJa a lar a per-
Assim se moldará o.cor- -gentes corporativistas ape- pio, falar ãcerca do significado da nova rxbentnção. Ieíç ã,O 'a economia.

poratívísmo português que, nas nas '«'falas,. e na enea- J.J b d 4 - E' da maior couveutên-
6 ca atri uíção aos prémios.

doutrínalmente, se diz ins- dernação exterior, pensan- cia. portanto, a fim de pr-eser-

Pirado nas Encíclicas so" do, sentindo e at\indo, no
val' os pomares atinghtos pe- ,

,

T6 las baixas temper-aruras, e de MOTORES errestes e
cíaís de Leão XIII e de Pio mais, como se desconhe- n Ih t· t

ã'
"

•

;;��l!��!ç�£:'Sbna::::: ��:;:2/ ;:!.d��IIf!:':£ U ui� e[Jmen O' :s��e�VU���E'���·��d�%¡��::·�� A PdE.�R�L"�:.r.::�;:;�:
lembrar a atitude da velha em írnpôr o sacrífícío da PUr LICO

e . x.a eSe)8 e ao� melhores preços'
Casa dos Vinte e Quatro doutrina e dos principios

=. ,

D
[espécie de Camara Corpo'

I

por exigências de poluí-
, empregar-se nas I I h a s Em exposição no estabelecImento'

cativa da época] quando ó quice local ou pessoal ou, (Continu�'ção da 8.- pâgina)

.

Adjacente,!1 e Províncias
J

'

R' IdRei nela quis intervir. ao de passageira círcunstãn- Ultramartnas Portugue- D E ose elna O

Rei mandando a resposta cia eleíçoeíra. nados, ainda que os possí- sas ou Binda nos tertitó- = Gomes Pacheco
de que sendo a Casa de Finalmente é de desejar veis já sejam de aterrar, o rios estrangeiros de Atri;-
Vinte e Quatro, não . ca- que. com a doutrínação, se problema rêsõlve-se p o r ca, dirijol-se a João Cor-

bíarn lá 25. E não coube... criem hábitos de dizer o uma rifa que as autorida- reia, Rua da Rosa, 252-
,

Por isso. tão importan, que se faz e de Se fazer o des não hesitam em per- �.o Lisboa, Tele£. 27717.
te como a proposta de lei que st' diz, isto, é, se crie mitir. E o peixinho que

que institui as primeiras um ambiente de repugnãn- podià adqutrír-se por 20 ou

- corporações. é a que esta' cia pelas atitudes como a 30 escudos, rende 10Q ou

belece as bases do plano atribuida, anedoticamente 120.

de formação social e cor� a S. Tomás. .' Também nos consta que

porativa. O relatório da impor" há quem, para valorisar a
,

O relatório desta última tante proposta de lei mos- mercadoria própria, con­

reconhece aquilo que há ti'a bem que o seu ilustre vença as vendedeiras de,

muito. neste lugar, temos, signatário está senhor do g,alinhas a pedir preço ele­

dito-: a falta de formação panorama que o Pais ofe- vado que lhes é garantido
doutrinal é uma das gran- tece e das necessidades que para a hipose da compra
des causas do lento cami- ele reclàma. particular não chegar a ele.
nhar, dos desvios de dou/ Fazemos votos por que, Assim, o risco de se com'

trina e das contradições na execução das medidas praJem 10 ou 20 bicos com

entre os facto}' e as pala- presonisadas no plano en- mais 30 ou 40 010 é c.oberto
vras que se tem verifi'cado. contre os executores e co. pela, possibilidade

-

de se

Coin ela, diz o relatório da labaradores convenientes, venderem 50 ou 100 com

proposta, «correr-se-ia o 'os apóstolos necessários mais 20 °/0 seguros.
risco de se ter uma cons-

'

ao ,Pais que, não obstante E enquanto em Lisboa

trução corporativa inte- 23 anos passados, reconhe- se prendem peixeiras por,

gral, mas privada de al.. ce ser ainda, para a verda.. venderem carapaus a 12$00
ma e vasia de sentido». E' deira doutrina corporati- o quilo, aqui vend,em-se às

assim mesmo. va, uma terra de missdo. escâncaras a 14$00.
Oxalá as cursos não re' Parece que, enfim, vão' Os tempos vão maus.

sultell,1 mera diplomação renov,ar-se os ares. para todos, mas as piores
_

para carl�os directivos ,e J. R. vitymas destas habilid.ades

que �e atente que é mais são os pobres. \

im'portante pensar, sentir e 't
' Oxalá estes problemas

viver a doutrina que arma- sejam devidamente estuda-

zenar tratados e conheci' dos para poderem ser, cóm '

Hgr'a}1ecl·menfo justiça para todos, equita"U tivamente resolvidos.
mentos.
Não é por se ser abaÜsa­

do criticp tauromáquico
que se ficà ha bílitado a fa­
zer uma «faena», como não
será por se revelar sábio
conhecedor de arte que
qualquer será capaz de pin­
tar um bom quadro.
Um dirigente ou um dou­

trinador com boa classifi­
cação no diploma e com

�uita l?a�agem de conhe,
CImentos, mas que não sin­
ta, não viva a doutrina,
que não se apaixone por

A família de Manuel de
Sousa Faísca [Fonte Coberta
-Almancil], na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente.
por desconhecimento das mo­

radas e ilegibilidade de nomes,
vem por este meio testemu­
nhar a sua profunda gratidão
a �o'das as pessoas que de
qualquer forma exteriorizaram
os seus sentimentos de pezar
e às que se dignaram encor­

porar-se no funeral realizado
do em Almancil.

IMPRESSOS
ECONÓMICOS
RÃPIDOS
P E RfEI TOS

Executam-se na

Gráfica Louletana
Telefone 216

L O U L É

R. Ferreira Netu, 23 - T818f� 49,5
F A R

'

, O

,Saídas regulates e ¡requentes de Itália para

s y D II E-Y
'Para l'nformações e reserva de passagens
em 1,- e' 3.· Classe, consulte:

�
�

SOCiedado de Representacões maritimas, Id8.
OR E MlIB

Campo das <;:ebolas. 42-2.0

Telefone 35244 L I S B O A

A vossa beleza realçará
se os vossos vestidos forem
e�ecutados c o m elegância
e bom' gostol

"

Para o conseguir bosta confiar a execução das vossas
..toillets" a uma modista cujos conheci�entos de corte
e costura lhe garantam aquela .. linho.. Impecável que
todós as senhoras opreciam

Em Loulé, pode V Ex." confiar tranquilamente
a execução d;)s vossos vestidos a

Maria Julieta Domingues
Rua do Bocage, 18

(Diplomada pela Escola de Corte Lídia' Cabral
e com larga prâtica' de costura)



I·' 'Ü l¡{'\)'J111niverslÍrio do lItlético
.

Englobado nas testas comemorativas do
'X VII aniversário desta prcetiqlôea agremia­
,ção da nossa terra, realiza-se no prõxino dia
21 do eorrente nos salões do Cine Teatro.. Lou-

.1letano um grandioso'Baile-servido, que o ed-
Iebre conjunto -J08é da Siloa» do' Barreiro

darà a sua valiosa colaboração, animando·o �
com a vivac·idade que�lhe. é peculiar. .,

Notícias pessoais 1k Sérgio 1armjota
-�------'------- 1{ {l·1ft o,s

Maselmentos
- Num quarto particular do Hos­

pital de Faro. teve o seu bom sucesso

no passado dia 9 de Março. dando à
luz uma robusta menína, a sr.: D. Ma­
ria José Rocha Carapeto da Silv.a 'Pe­
reira. esposa do . nosso presado assi­
nante sr. Enqenheíro-qeõqrafo Ma­

nuel José da Silva Pereira. industrial
nesta vila e filha da sr." D. Mariana
Rocha Carapeto e do nosso estimado
amigo sr, Adriano dos Santos Cara­
peto.
A' neófita foi dado o nome GUida

Maria Carapeto Pereira.
- Em Vila Luso (Angola). onde

reside. teve o seu bom sucesso dande
à luz 2 crianças do sexo .masculíno a

sr.· D. Maria Carolina Vicente Duar­
.te, esposa do nosso conterrâneo e

prezado assinante naquela cidade sr.

Domingues Vicente 'Duarte.
_. Em casa de sua residência na

Picota .de Gílvrasíno (Loulé) deu à
luz uma menina a sr." b. Maria da
Boa Hora Martins Grosso. espesa' do
nosso estimado assinante sr. -Manuel
Caliço Grosso.
- Também o· lar do nosso presa­

do .amiqo e assinante em Faro sr.

Edmundo Vicente Duarte e de sua

esposa sr." D. Maria da Luz Mata
Duarte. foi há dias enriquecido com

o nascímento de mais um filho. ocor­
rido em Lisboa.
.- Com muita felícídade, teve o seu

bom sucesso. num quarto particular
do Hospital de Faro. dando à luz uma

criança do sexo feminino. a sr." D.
Maria de Lourdes Brito Viega�' Cali­
ço. esposa do sr, Francisco Guerrei­
ro Galico.
Casamentos

Na Igreja de S. Mamede de Lis­
boa. realizou-se o enlace matrimo­
niaI da nossa conterranea sr.a D.'
Maria Gabriela Vaz de Barros Vas­
ques. prendade filha da sr. D. Maria
Clara Vaz BarrosVasques e do nosso

prezado amigo e assinante sr. José
Maria 'Barros Vasques. com o sr:-­
Dr. IFrederico dos Santos Lopes Ro­
drigues. Professor de Ensino Secun­
dário Particular. em Lisboa. filho da
s.r.a D. Teresa Amélia Santos Lopes
Rodrigues e do .!Ir. Frederico Rodri­
gues.
ApadrinhaTarit o acto. por parte da

noíva. a sr.a'D. Maria Raquel San­
tos Silva Franco Marques 'e o sr.

José Maria Bartos Vasques e por
parte do noivo a sr. a D. Ivone Viana
Espírito Santo e Silva Cavaco e o

sr. António Rosa Cavaco.
A Missa .Pro sponso et ,sponsa�

foi celebrada pelo mui rev.rno Cónego
,D. João de Castro (Nova Goa).

Aos noivos foi dada a Bênção Pa­
paI.
No fim do acto --foi seTVido uIÍl

abundante e:fiino lnnche no Restau­
rante «Tagides •.
Aos noivos deseja .A Voz de'

Loulé. as maiores venturas.

Anl'versá.rlos
Eazem anos em Março:
Em 22. as meninas Maria Antonie­

ta Pontes Barros e Maria Cecília Oli­
veira Calado.
Em 23. a menina Maria de S. José

do Adro Gago.
Em 25. a sr," D. Benvinda Gonçal­

.

ves de Sousa Oliveira.
Em 26. a menina Bernarda Maria

Cavaco Barros.
Em 28. a sr," D. Maria José Pina.
.Em 30. o sr. Casimiro José da Pie­

'dade !'1atai residente em -Anqola,
Fazem anes em Abril:

Em 1.• · os srs, Atquitecto Eurico
Pinto Lopes, residente em Lisboa e

Octávlo Rodrigues Contreiras •. o me­

nino Francisco Manuel da Ponte Gon­

çalves Madeira. residente em Vila
Real.de Santo António -e a menina
Mafia da Silva Guerreiro.
Em 3. os srs, José Guerreiro Farra-­

jota Cavaco. Francisco José Ramos
e Barros ,Júnior e Eng. Alexandre
Guerreiro Correia Frade. residente no

Porto e o menino Carlos Manuel
Pontes Barros.

'

Em -4. a sr.: D. Maria Iolanda Pi­
nheiro Pinto e o sr. Artur Figueire­
do Mascarenhas. -

'

Em 7. a sr," D. Cacilda Martins
Trindade e a menina Marínete de
Brito Andrade.

.

Em 8. O sr.' João Manuel da C0!l­
ceíção Domingues.
Em ·9•.0 sr. Arquitecto Manuel Ma­

ria Cristovão Laqínha, residente em

Lisboa.
Em 10. a sr," D. Laura Esequíel

Vasques Pinheiro Pinto.
Em ll. o menino António JOSé Ca­

vaco Carrilho e o sr. Vitor Vinhas
Pinto Lopes. residente em Lisboa.
Em 12. a sr." D. Maria ias Dores
Anica..·

.

Em 13. os meninos Arill:id�s Jorge
'�ousa Gema. Hermenegildo Manuel
Guerreiro Lope� e Sérgio Rodrigues
Contreiras.
Em 1-4. os, srs. Capitão Fausto La­

ginha dos Ramos e José·da Silva Mal­
.tezinho.

Em 16. a.sna D. Alberta de Barros
Gonçalves. residente em Lisboa e a

menina Aldina Maria da Silva Ferrei-
,

ra.

Em 17. o sr. Dr. Manuel Mendes
Gonçalves. .

Em 19. o menino JOSé Manuel Oli­
veira Jerónimo GÚerreiro.

Partidas e chegadas
- A seu pedido. foi transferida da

estação de Montemór-o, Novo para a

de Loulé. a telefonista de reserva·sr.a
D. Constantina Bár.bara Rodlrigues.

- A pass'ar a PáscO'a com sua' fa­
milia. encontra-se em Loulé c nosso

prezado assinante em Estremoz sr.

aspirante Orlapdo Sequeira da Silva.
.

- Em viagem de negócios. deslo­
cou-se a Lisboa o nosso prezado ami­

go e colaborador sr. JOSé Ferreira
Torres.
- Em goso de férias. encontra-se

em Loulé a sr. D. Maria Amélia Elias
Ramos. professora de Educação Fisi­
ca no Liceu de Beja.
- A passar as férias da Páscoa. en­

contra-se em Lisboa a nossa estimada­
assinante em Faro sr.a D. Laura Alei-
xo Pontes.

•

-Cumprimentâmos na nossa redac­
,ção o sr. Manuel Alho Serra•.nosso
prezado assinante em Portimão.
- Em. goso de férias. esteve alguns

dias em Lisboa o nosso prezado ami­

go e assinante sr. Mário da Concei­
ção.
Doente

Por ter dado uma queda de uma

escada. esteve retido no leito durante
alguns dias. o nosso prezado amigo e

dedicado assinante sr. Amadeu Pedro'
da Cruz. que ultimamente tem expe­
'rimentado sensiveis melhoTas.

Sinceramente lhe desejamos'pronto
restábt:lecimento.

POR'seu pai, o nosso-amigo
e assinante, sr. José Maria Por intermédio do P(')<;to Agrário do Sotavento do Algarve

R . h h (Tavira) recebemos as instruções .que se seguem e para que
.amos, Já 'tin amos·con ecí- chamamos.a atenção d08 nossos lettores que se dediquemàe

menta de que este nosso. pre- culturas. de citrinos. pois elas se destinam a enitar pràüeae ou

zado conterrâneo tinha alean- 'inércias reprooàoeis nos pomares atingid08 pelos últimos frios:
çado, em Lourenço Marques, Tendo chegado ao conheel- mente, devem 8er aproveita-
a reputação de médico distinto mento dos Serviços Oficiais d08' .

•

'e -era considerado um real va- -qUI', em" álg'umas reglõe8 da Desl'nfectar- 08 .golpes pro-

l d
Pais onde 08 citrinos foram vententes da podavbem corno

or' a sua geraçã('), o que, de mais profundamente -afecta- .aa cicatrtzes resultauteé do
resto, mais não' era- do que-a d08 pelas, geadas. e b a i x a ii descolamento da casca eatala­

lógica sequência ·da sua 15Fi� ternperaturas durante a pas- da. com pasta bordalesa pre­
Ihantíssíma carreíra de estu- 8ado mês .de Fevereiro, hã parada segundo 'a forma se­

-dante, em que revelou ter ver-
Iavradoree que estão agindo guinte:
precipttadamente, talvez CG-

dadeíro estofo de investíqador. mo consequência da deeor-leu-
. Sulfato de cobre .• ' 1 KI{II.

O nosso prezado colega tação em que ficaram quando AlaI em pedra ...• 1 Kga.
«Correio do Sul». de 1 dé 8e apercober'arn dos pr. juizos gua .•.••• '

.• 12 Lts.

Março, acompanhando. a no-
'8ofridos, e nrende a Direcção Uma ou duas eemanae-apôs
Geral dos Serviços Agricola8 a deabnfecção, deverão. as fer i­

ticia com um breve «currícu- tornar públtcas . as seguí otee das ser protegtdas com uma

lum vitae» do nosso -Ilustre recomcndações, é o n ata nte s , mistura de alvaíade de zinco

conterrâneo. traz-nos a nova aliás, algumas delas. de-folhe- e óleo de linhaça, nail propor­
dé que foi nomeado dermato-

. tU8 recentemente editados por ções convenientes para dar-à
.eates mcamoa 8erviços: mtatur-a a consistência .de uma

venereologista do quadro-com- .1- Não. proceder a qualquer tinta d« ól.eo vulgac.
plementar de cirurgióes e es" potia, quer de atmples cor-rec- A poda de véeá Mer executa­

pecíalístas de Moçambique, ção, quer 'de recousttturção, da, sempre que posaível, por
criado por decreto, de 19' de

aures q:ue a'lI állvore8 entrem peseoal habtfttado pelos Ser-

N
em franca actividade ·vegeta..- ViÇ08' Oflctats e a sua intensi­

. ovembro do ano findo. 'Para ttva, mostr-an.Io, pela sua ,re- dade .depeuderá, como é evi­

isso foi exonerado do lugar dé beur-ção, quais aão 08 elernen- 'denre, do estado em que 8e

médico de 2.a classe do qua- tos da cepa que lie encontram encontrarem 88 àrvor-ee.

dro respective do Ultramar.
com vrda e que, cousequente- 'A par da supr-eesão d08 ele-

mentos afectados -,a reben-
A nomeação represents a Itação moatrará os que se en-

consagração do.seu.méríto.ijá

'I M·' ""�.
contram mortos e até mesmo

reconhecido pela rápída.ascen- :,: e a 'I,��'rl',' Of 'Ia
08 que 'ficaram 'com uma vida

são ao cargo de, Director dos .

precária e que, por-tanto, não.
í

uter-easa mant ..1'. - com a po-
serviços .da sua esp�cia.lidade da_deve-8e também ter em v18-

no 'Hospital .
Central de Mi- ta o equilibrio da copa, pelo

guel Bombarda de ,Lourenço ST VE M que haverá' necesliidad'e, n'll·

Marques. " ',. E . I RÃ há dias guns cas.oM. de Muprlmir :par-

A D S
.

ri
- ,. , -

; em Li!iboa, a fim de te8sãtl da planta que pela sua
o r. érgio KamaS. n(')'s� trata}:' cita adquisição :dOi m'o- situação ou como con8equen·

so amIgo e nosso conterráneo biliário e dum ap'arelho de eta da limp,!za de 4Iecos contri­

e que em brreve. como b01� .

D J
'

buam 'para o citado desequili-
seira da União Mundial de

.anel.testa, os. ·s.rs. r. ose brio.

S
Bernardo Lopes,e Frands- 2-.A fim de 8u,pdr .. a. defi­

aúde. parte em visita·a vá."
co' José Ramos e B.irros, ciência8 resultant II do. abalo

rios países da Europa. ,apre'- resp�ctiva.m.ente. Dhectar
8ofrido. pelo 8istema ra-dlculaT

'

sentamos as'nossas felicitações I d H I S
da8 àl'vprelij e com o obj"ctivo

c íni,co. o o.spita e ecre- d i t 'fl i
e com ,ele nos congratulamos

'e n enlll car e rev gorar. a
, tário da Mesa da Santa nova rebent"'ção, c o. n,v é m

pelos seus exitos profissionais. Casa da Misericórdia. aplicar, além da8 e8trumaçõea
Sabemos que foi com pra-

ou adub?çÕe8 de fundo, um

do um moderno aparelho (Continuação na 7.8 página)
que em ,breve .será inau.g.u
rado.
=,Um·anó.�im.o ofereceu

à capela da s.anta Casa,
um·a ·,¡àrtística ima.gem de
S. João .de Deus, com cerca

de 1 metro de ¡litura. exeo

_cutad.a nas oficinas da Ca­
sa .Estrela, do Porto. A
magnífica imc.,.gem do 8ran�

.

de santo português_ após�
toll? da caridade hospitalar,
está já exposta à venera

ção dos fieis e tem sido
muito apreciada pe�o valor
artístico.

F'ej,-
:1 na!tetimeDtO·

,p'ú;b'1 i C O<BOL.
POR toda a parte se ve­

rificam dificuldades no

que respeita ao abãsteci­
mento d� viveres, que noS

fazem lembrar os tempoS
angustiosos da guerra.
'As donas de casa veem.­

-se em sérias dificuldades
pala prover' à sustenta.çãO
da familia, pois não ha
carne, não há pejxe, o azei­
te é poúco, etc .• e ainda
por cima, os preços, com

tabelas e sem tabelas, são'
por vezes inacessíveis. De­

pois' há quem' eSp'ecul�,
com habilidade. fugindo
às malhas da lei.
Por eXFmplo: aparecem

alguns peixes, mas como
na praça não é possivel
obter es preços ambicio�

(Continuação na 7.a página)

Para InICiO do «Tameio
Popular .da Primavera. -reali�
zaram-se no passado domingo
dia 18. 2 encontros de futebol
que registou uma muito ra�

zoável afluência, no Estádio
Campinense.
No 1.0 encontro defronta'

ram-se as equipas do «Juven�
tude �port Atlético» e o «Bei�
ra-Mar . Futebol Clube de
Quarteira» .

Este jogo proporcionou a

primeira surpreza do Torneio
pois que. mau grado os vati�

cinios favoráveis' ao Atlética
e o seu longo periodo de do­
mínio, o desafio terminou ga�
nhando o Quartçirense por
1-0.
O segundo jogo opoz o

«Grupo Desportivo os Uni-

estudant.es a Férl,as

A passar as férias da Páscoa com suas

.familias. econtram-se em LO'ulé os es­

tudantes nossos conterrâneos' que fre­
qu-entam estabelecimentos de ensino
em Lisboa. Coimbra. Tomar e Evora. dos» ao «Clube de Futebol

Ponto Azul». tendo-se ambos

empenhado na luta com o má­
ximo entusiásmo. criando jo�
ga'das emocionantes que a

assistência aclamou com pal�
mas e gritos \ de incitamento.
Foi vencedor o «Ponto

Azul» por 2� 1

(XVII Aniversário)

Daremte O mês de Abril,
esta. simpática. colecti\Ji-

4éide a.dmite a. entra.del de
'TIO\Jos sócios com isençã.o
do pa.ga.mento de jóia..

_.

Os jogos que se deviam
efectuar no dia 25' foram
adiados, . d e v i d o ao mau

tempo.


